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SELVAGERIA 


Ultima  rodada  do  Brasileirão  é 
manchada  por  briga  de  torcedores 


Confusão  entre  torcidas  de  Atlético-PR  e  Vasco  da  Gama  fez  com  que  pelo  menos  quatro  pessoas  fossem  levadas  ao  hospital  e  jogo  tivesse  interrupção  de  mais  de  uma  hora  1  geraldo  bubniak/fotoarena/folhapress 


s  Grémio  garante  vaga 
11  direta  à  Libertadores 

oS 

1 1  Tricolor  empata  com  a  Portuguesa  por 
—  O  a  O  no  Canindé  e  encerra  participação 
^  no  campeonato  como  vice-campeão  pág.is 


Inter  só  empata,  mas  Â  Copa  2014 
escapa  do  rebaixamento  já  começou 


Colorado  não  sai  do  O  a  O  com  a  Ponte 
Preta,  em  Caxias  do  Sul,  mas  se  livra  de 
jogar  na  Série  B  no  ano  que  vem  pág.is 


Seleções  que  jogarão 
em  Porto  Alegre  deram 
início  a  vistorias  pág.2o 
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Trotes 

Proposto  pelo  vereador 

Mauro  Pinheiro  (PT), 
na  foto,  o  projeto  de  lei 
que  proíbe  a  prática  de 
trotes  de  caráter  violento 
ou  constrangedor  na 
recepção  de  novos 
alunos  em  instituições 
de  ensino  superior  da 
capital  começou  a  ser 
discutido  na  Câmara  de 
Vereadores.  Conforme 
o  autor,  consideram-se 
trotes  de  caráter  violento 
ou  constrangedor  aqueles 
que  coloquem  em  risco 
a  integridade  física  dos 
novos  alunos,  exponha- 
os  a  ofensas,  morais 
ou  psicológicas,  ou  a 
situações  vexatórias 
ou  lhes  causem 
constrangimento. 


Cotações 


Dólar 

- 1,35% 
(R$  2,32) 


Bovespa 

+  0,31% 
(50.944  pts) 


Euro 

-0,66% 
(R$3,21) 


Selic  Salário 
(10%  a. a.)  mínimo 


(R$  678) 


Vieira  da  Cunha  e  Lasier  Martins  no  evento  da  tarde  de  sábado 


EVANDRO  OLIVEIRA/PDT/DIVULGAÇÃO 


PDT  devolverá 
três  secretarias 
para  o  governo 

Eleições  2014.  Com  pré-candidatura  de  Vieira  da  Cunha  ao  posto  de 
governador,  partido  deixará  Saúde,  Esportes  e  Gabinete  de  Prefeitos 


Com  a  confirmação  da  can- 
didatura própria  na  tar- 
de de  sábado,  na  capital, 
o  PDT  devolverá  o  coman- 
do de  três  secretarias  no 
Executivo:  Saúde,  Esportes 
e  Lazer  e  Gabinete  de  Pre- 
feitos e  Relações  Federati- 
vas. Os  cargos  serão  entre- 
gues pelos  secretários  Ciro 
Simoni,  Kalil  Sehbe  e  Afon- 
so Motta,  respectivamente. 

A  decisão  de  deixar  o  go- 
verno é  resultado  da  con- 
venção estadual  do  PDT  que 
optou  pelo  nome  de  Viei- 
ra da  Cunha  como  pré-can- 
didato  a  governador  ao  in- 
vés de  apoiar  Tarso  Genro 
(PT).  A  opção  pela  candida- 
tura própria  venceu  por  476 
votos.  Já  313  recebeu  a  po- 
sição que  defendia  coliga- 
ção com  o  PT.  Na  disputa 
pela  candidatura,  Vieira  da 
Cunha  venceu  com  597  vo- 
tos. Aldo  Pinto  alcançou  192 
votos.  Lasier  Martins  será  o 
candidato  ao  Senado. 

Na  China,  o  governador 


"Vamos  palmilhar 
este  Rio  Grande, 
com  um  programa  de 
governo  consistente, 
responsável." 

VIEIRA  DA  CUNHA,  PRÉ-CANDIDATO 

Tarso  Genro  lamentou  a 
saída  do  partido  do  gover- 
no, mas  ressaltou  confian- 
ça de  união  num  eventual 
segundo  turno.  "Certamen- 
te vamos  formar,  se  tiver- 
mos segundo  turno,  um 
bloco  comum,  seja  em  tor- 
no do  candidato  do  PDT,  se- 
ja em  torno  do  candidato 
que  for  apresentado  pela 
coalizão  atualmente  gover- 
nista",  afirmou  Tarso. 

O  governador  antecipou 
que  a  substituição  dos  se- 
cretários pedetistas  obser- 
vará alguns  critérios.  Os  no- 
vos secretários  não  poderão 
ser  candidatos  em  2014  para 
que  não  haja  necessidade  de 


nova  troca  em  abril,  devido  à 
desincompatibilização.  Tam- 
bém terão  de  dar  continui- 
dade aos  projetos  em  anda- 
mento, já  que  o  PDT  estava 
ligado  ao  centro  do  governo. 
Os  cargos  serão  distribuídos 
entre  os  partidos  da  base. 

Transição  na  saída 

O  chefe  da  Casa  Civil,  Car- 
los Pestana,  destacou  o  im- 
portante papel  desenvol- 
vido pelo  partido  na  atual 
gestão.  "O  PDT  foi  um  gran- 
de parceiro  durante  esses 
quase  três  anos  de  gover- 
no, até  porque  a  história  do 
partido  tem  muita  identida- 
de programática  com  nos- 
so projeto.  Nós  respeitamos 
essa  escolha,  que  faz  parte 
do  processo  democrático.  A 
ideia  é  que  a  partir  de  agora 
seja  estabelecido  um  prazo 
para  a  transição",  explicou. 

Simoni  deve  entregar  o 
cargo  na  manhã  de  hoje.  Os 
demais,  não  há  definição. 


Alvorada.  Policial  Civil  é 
morto  em  frente  a  hospital 


A  Brigada  Militar  abrirá 
uma  sindicância  para  apu- 
rar as  causas  que  levaram 
à  morte  do  policial  civil 
Marcos  Kaeffer,  43  anos, 
na  madrugada  de  ontem 
em  Alvorada.  Tudo  come- 
çou após  um  homicídio 
em  Porto  Alegre  na  noi- 
te de  sábado.  A  Polícia  Ci- 
vil da  capital  foi  informa- 
da de  que  o  suposto  autor 
do  assassinato  estaria  sen- 
do atendido  no  hospital  de 
Alvorada  com  ferimentos. 

Os  policiais  se  dirigi- 
ram até  o  local  para  averi- 
guar a  situação  do  ferido. 
Porém,  foram  surpreendi- 
dos por  uma  discussão  en- 
tre familiares  do  indivíduo 
e  dois  homens  que,  sem 
farda,  afirmavam  ser  poli- 
ciais militares.  No  momen- 
to da  confusão,  um  sargen- 
to da  Brigada  Militar  sacou 
uma  arma  para  ameaçar  os 


Lei  das  comandas 


Sindicato  das 
casas  noturnas 
reivindica  veto 

O  Sindicato  da  Hotelaria 
e  Gastronomia  de  Porto 
Alegre  protocolou  ofício 
solicitando  ao  prefeito 
José  Fortunati  que  vete 
totalmente  o  projeto  de 
lei  da  vereadora  Séfora 
Mota  (PRB),  aprovado  no 
dia  23  na  Câmara  Muni- 
cipal, que  proíbe  as  co- 
mandas e  prevê  outras 
formas  de  pagamento 
nas  casas  noturnas.  Pa- 
ra a  entidade,  a  extin- 
ção das  comandas  não 
é  relacionada  entre  as 
medidas  de  prevenção 
e  combate  a  incêndios, 
sendo  que  Porto  Alegre 
possui  uma  das  legisla- 
ções mais  completas  so- 
bre o  assunto. 

O  projeto  de  lei  proí- 
be as  casas  noturnas, 
danceterias  e  os  locais 
de  espetáculos,  com  ca- 
pacidade acima  de  600 
pessoas,  de  utilizarem 
comandas  ou  cartões 
com  pagamento  poste- 
rior ao  consumo 
em  Porto  Alegre. 


familiares  do  homem,  mas 
acabou  disparando  um  ti- 
ro que  atingiu  o  policial  ci- 
vil de  Porto  Alegre.  Segundo 
o  delegado  Maurício  Barcel- 
los,  titular  da  Ia  DP  de  Alvo- 
rada, o  policial  acabou  não 
resistindo  aos  ferimentos  e 
os  brigadianos  fugiram. 

Lotados  em  outra  cidade 

Segundo  o  delegado,  os  dois 
indivíduos  eram  realmente 
policiais  militares,  de  acor- 
do com  o  batalhão  de  Alvo- 
rada. Porém,  não  eram  lota- 
dos na  cidade.  Os  motivos 
pelos  quais  os  brigadianos 
se  envolveram  na  discussão 
com  familiares  do  indivíduo 
internado  no  hospital  ainda 
são  desconhecidos.  O  moti- 
vo do  homicídio  de  um  ou- 
tro homem  em  Porto  Alegre 
também  segue  sendo  inves- 
tigado pela  Polícia  Civil. 


Ensino  superior 


Vestibular 
daPUCRStem 
abstenção  de  9% 

O  vestibular  de  verão 
da  PUCRS  se  encerrou 
ontem  com  uma  absten- 
ção de  9,3%  dos  candida- 
tos. Faltaram  878  dos  9,4 
mil  candidatos  inscritos. 
São  64  opções  de  cursos 
e  3.578  vagas.  A  divulga- 
ção das  listas  de  classi- 
ficados e  de  espera  será 
feita  a  partir  desta  quar- 
ta-feira.  ®  metro  poa 


Rui  Barbosa 


Paradas  de 
ônibus  voltam 
a  seus  locais 

Estava  prevista  para  as 
6h  de  hoje  o  retorno, 
aos  seus  locais  de  ori- 
gem, das  linhas  de  ôni- 
bus com  operação  no 
terminal  Rui  Barbosa, 
no  centro  da  capital.  A 
transferência  temporária 
para  pontos  próximos 
ocorreu  devido  a  traba- 
lho de  pavimentação  fei- 
to pela  Smov.  ©  metro  poa 
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Oportunidade  para  mensaleiros 


No  Supremo.  Recurso  de  preso  gaúcho  que  pede  progressão 
para  a  prisão  domiciliar  por  causa  da  falta  de  vagas  no  regime 
semiaberto  pode  virar  precedente  para  cerca  de  30  mil  presos, 
entre  eies  11  dos  25  condenados  no  processo  do  mensaião 


Na  dependência  de  uma 
autorização  da  Vara  de 
Execuções  Penais  para  con- 
seguir trabalhar  durante 
o  dia,  os  condenados  a  pe- 
nas do  regime  semiaberto 
no  julgamento  do  mensa- 
ião poderão  ganhar  a  liber- 
dade já  a  partir  do  ano  que 
vem.  O  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal)  deverá  ana- 
lisar no  primeiro  semestre 
de  2014  um  caso  de  trata- 
mento inadequado  do  local 
da  pena,  que  poderá  servir 
de  referência  para  as  de- 
mais sentenças  da  Justiça. 

Se  o  Recurso  Extraordi- 
nário 641.320  for  reconhe- 
cido pelos  ministros,  em 
torno  de  30  mil  presos  -  in- 
cluindo até  11  dos  25  men- 
saleiros -  serão  autorizados 
a  ir  para  casa  por  falta  de 
vagas  adequadas  ao  cumpri- 
mento da  pena  nos  estabe- 
lecimentos penais. 


Entenda  o  caso 


Justiça  do 
RS  levantou 
a  polémica 

A  questão  de  dar  garan- 
tias ao  detento  para  que 
cumpra  a  pena  em  regi- 
me menos  gravoso  em 
caso  de  falta  de  vagas  no 
sistema  penitenciário  foi 
levantada  há  dois  anos 
no  Rio  Grande  do  Sul. 

Um  ladrão  havia  rou- 
bado R$  1,3  mil  e  um 
celular  de  uma  vítima, 
além  de  agredi-la  e  foi 
condenado  a  cinco  anos 
e  oito  meses  de  prisão. 

Sem  lugar  para 
abrigar  o  preso  nas  co- 
lónias agrícola  ou  in- 
dustrial ou  estabeleci- 
mentos semelhantes, 
a  Justiça  Federal  do  Rio 
Grande  do  Sul  decidiu 
liberá-lo  para  o  regime 
aberto,  em  liberdade. 

O  Ministério  Públi- 
co gaúcho  recorreu  pe- 
dindo reparação  da  de- 
cisão ao  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal). 

Os  procuradores  ava- 
liaram que,  neste  caso,  o 
homem  deveria  cumprir 
a  pena  em  regime  mais 
gravoso,  ou  seja,  ir  para 
o  regime  fechado. 

METRO  BRASÍLIA 


27  mil 

é  o  déficit  de  vagas  nos 
estabelecimentos  prisionais  do 
país  para  atender  aos  detentos 
em  regime  semiaberto. 

A  lei  penal,  de  1987, 
obriga  apenados  entre  4  e 
8  anos  de  prisão  a  serem 
encaminhados  a  colónia 
agrícola  ou  industrial  -  lo- 
cais praticamente  extintos 
do  sistema  carcerário. 

O  relator  do  Recurso  Ex- 
traordinário é  o  ministro  Gil- 
mar Mendes  que,  embora 
não  adiante  o  voto,  já  se  ma- 
nifestou contra  punir  dupla- 
mente os  condenados  devido 
à  precariedade  dos  presídios. 
"O  sistema  prisional  brasilei- 
ro está  à  beira  do  colapso",  de- 
clarou em  maio  durante  a  au- 
diência pública,  sobre  o  caso. 


Especialistas  apontam 
que  a  decisão  poderá  mini- 
mizar os  problemas  de  su- 
perlotação dos  presídios 
e  irregularidades  na  exe- 
cução de  penas,  principal- 
mente de  presos  das  clas- 
ses sociais  mais  baixas. 

O  Ministério  Público  - 
que  ainda  não  se  manifes- 
tou sobre  o  caso  concre- 
to -  tende  a  se  pronunciar 
contra  a  mudança  de  regi- 
me alegando  que  há  inca- 
pacidade de  fiscalização  e 
risco  para  a  segurança  da 
população. 

Os  nove  mensaleiros  con- 
denados ao  regime  semia- 
berto que  já  cumprem  pe- 
nas na  Papuda  estão  numa 
ala  exclusiva  para  senten- 
ciados deste  tipo  de  regime. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


NO  SEMIABERTO 

No  total,  li  dos  25  condenados  podem  se  beneficiar  da  decisão: 
José  Dirceu 

Cumpre  pena  de  7  anos  e  li  meses  de  prisão  por  corrupção  ativa. 
Formação  de  quadrilha  (2  anos  e  li  meses)  aguarda  recurso. 


Delúbio  Soares 

Cumpre  pena  de  6  anos  e  8  meses  de  prisão  por  corrupção  ativa. 
Formação  de  quadrilha  (2  anos  e  3  meses)  aguarda  recurso. 

José  Genoino 

Cumpre  pena  de  4  anos  e  8  meses  de  prisão  por  corrupção  ativa. 
Formação  de  quadrilha  (2  anos  e  3  meses)  aguarda  recurso. 

Jacinto  Lamas 

Cumpre  pena  de  5  anos  de  detenção  pelo  crime  de  lavagem 
de  dinheiro. 

Romeu  Queiroz 

Cumpre  pena  de  6  anos  e  6  meses  de  prisão  por  corrupção 
passiva  e  lavagem  de  dinheiro. 

Valdemar  Costa  Neto 

Cumpre  pena  de  7  anos  e  10  meses  de  prisão  por  corrupção 
passiva  e  lavagem  de  dinheiro. 

Bispo  Rodrigues 

Cumpre  pena  de  6  anos  e  3  meses  de  prisão  por  corrupção 
passiva  e  lavagem  de  dinheiro. 

Pedro  Corrêa 

Cumpre  pena  de  7  anos  e  2  meses  de  prisão  por  corrupção 
passiva  e  lavagem  de  dinheiro. 

Roberto  Jefferson 

Aguarda  mandado  de  prisão  para  cumprir  a  pena  de  7  anos  e  14 
dias  de  prisão  por  corrupção  passiva  e  lavagem  de  dinheiro. 

Rogério  Tolentino 

Aguarda  mandado  de  prisão  para  cumprir  a  pena  de  6  anos  e  2 
meses  de  prisãol  por  lavagem  de  dinheiro  e  corrupção  ativa. 

Pedro  Henry 

Aguarda  mandado  de  prisão  para  cumprir  a  pena  de  7  anos  e  2 
meses  de  prisão  por  corrupção  passiva  e  lavagem  de  dinheiro. 


Destinado  ao  semiaberto,  Centro  de  Progressão  de  Pena  em  Brasília  sofre  com  superlotação  1  andressa  anholete/metro  brasília 


Liberdade  por  falta  de  vagas 
é  tema  controverso  no  STF 


A  ausência  de  uma  interpreta- 
ção única  do  Judiciário  sobre 
a  situação  em  que  não  há  va- 
gas no  semiaberto  para  que  a 
pena  seja  cumprida  da  manei- 
ra adequada  tem  deixado  pa- 
ra os  juízes  a  decisão  sobre  li- 
vrar ou  não  os  condenados. 

O  próprio  STF  já  foi  alvo 
de  divergências  recentes  em 
decisões  sobre  a  liberdade 
condicionada  à  precarieda- 
de do  sistema  prisional.  Em 
março  do  ano  passado,  a  Se- 
gunda Turma  da  Corte  man- 
dou para  casa  um  preso  con- 
denado a  3  anos  e  6  meses  de 
prisão  por  ter  cometido  um 
atropelamento  durante  um 
acidente  de  carro. 

A  Justiça  de  Minas  Gerais 
alegou  que  não  havia  vagas 
nas  colónias  penais  e  man- 
dou o  homem  para  o  regime 
fechado.  A  defesa  recorreu 
com  a  justificativa  de  que  o 
condenado  estudava  e  tinha 
família  e,  desta  maneira,  con- 


seguiu reverter  a  decisão. 

Pedido  negado 

Em  meio  à  prisão  dos  conde- 
nados do  mensaião,  no  mês 
passado,  o  ministro  Luiz  Fux 
deu  uma  decisão  contrária. 

Uma  ação  da  Defensoria 
Pública  de  São  Paulo  pediu 
que  o  direito  a  liberdade  fos- 
se garantido  a  118  presos  do 
Centro  de  Detenção  Provisó- 
ria da  cidade  de  Osasco  (SP). 

Após  uma  inspeção  no  es- 
tabelecimento prisional,  os 
defensores  pública  concluí- 
ram que  faltava  condições  na 
unidade  para  que  os  condena- 
dos pudessem  cumprir  o  re- 
gime prisional  que  havia  sido 
estabelecido  pela  Justiça. 

O  habeas  corpus  coletivo 
foi  negado.  "É  prudente  que 
se  aguarde  o  pronunciamen- 
to de  mérito",  declarou  Luiz 
Fux,  se  referindo  ao  Recurso 
Extraordinário  641.320. 

@  METRO  BRASÍLIA 


Próximo 
de  ser  preso, 
Henry  avalia 
renúncia 

Deputado  desde  1999,  Pedro 
Henry  (PP-MT)  deve  ter  pri- 
são decretada  esta  semana. 
Ele  foi  condenado  a  7  anos 
e  2  meses  de  prisão  por  cor- 
rupção passiva  e  lavagem  de 
dinheiro  e  cumprirá  a  pena 
em  regime  semiaberto. 

Absolvido  pelo  Conse- 
lho de  Ética  e  pelo  plenário 
da  Câmara  em  2006  ao  ser 
denunciado  no  escândalo, 
Henry  não  estaria  disposto, 
segundo  a  assessores,  a  en- 
frentar mais  uma  vez  o  pro- 
cesso de  cassação  e  avalia, 
assim  que  for  confirmada  a 
prisão,  entregar  a  carta  de  re- 
núncia, assim  como  fez  o  de- 
putado Valdemar  Costa  Neto 
(PR-SP),  na  última  semana. 

O  deputado  deverá  pedir 
para  seguir  cumprindo  pena 
em  Brasília.  ©  metro  brasília 


COflSULTÉ 
SEU  MÉDICO 


Aparelhos  Auditivos  Siemens 

Neste  Natal,  a  tecnologia  líder 
1  em  condições  imperdíveis. 


pftípr»a  Pti  il* 1 

20  vezes, 

M-mj 


Aparelhos  à  prova  d'água 
Não  exigem  trocas  de  pilhas 
Produto  especifico  para  zumbido 


Os  menores 
apa  relhos-  auditivos  do  mercada 


■aww  co  mu  ni  careãpa  relh  osau  d  itivoi  com 


Moinhos  de  Vento:  (51)  3346  7288  |  Menino  Deus:  (St)  3093  2224 


MAIS  DE  50  MIL  TAPETES 


O  MAIOR  ESTOQUE  E  A  MAIOR  VARIEDADE  DE  TAPETES  DA  CIDADE. 


Tapete  Kílim  Tapete  Lutka  Sisal  Tapete  Mosait  Tapete  Pa tchwark  Tapete  Perea  Tapete  Persa  Tapete  Indiano 

Indiano  c/  relevo  em  veludo  Egípcio  Naim 


MOVEIS  RÚSTICOS 


OFERTA  ÚNICA!  LINHA  DE  MODULADOS  RÚSTICOS  COM  30%  DE  DESCONTO. 


TODOS  OS 
ROUPEIROS 
MODULADOS 
À  PRONTA 
ENTREGA 


Estante  Rústica 

2  portas  I  Ref  062 


Cristaleira  Caiu  na    Livre  iro/Estante 

0,59xD,40xl,90m  OpSOxO,40xlH8Oim  livreiro  Rústico 
Ref  792  Modelo  TB  Bef.  015 


Crista  leira  Rústica     Rou  pei  Rústico 

Com  víd  ro  s  lato  ra  i  s  l?00*0,57Kl,90m 


Cristaleira  Rústica    Cristaleira  Rústica 

lH0Ox0,42xl/92m  D^OxO^Oxl^SOm 
Refr79D  Modelo  TB 


ft$450,OO      r$S90,00      r$299,00     r$499,00     r$79Q,0Q      r$8SQ,00       r$790,00  R$399,00 


Cadeira  Nerval 

Encosto  curvo 


Cadeira  Niruma 

Co  uri  no  branco       Cadeira  Realce 


ou  bege. 

r$260,oo  r$230,ço 


Cómoda  Rústica 
C h e n ile  na  co r  bege  4  gaveta s 


Padaria  Rústica  Mesa  de  Jantar 

Cómoda  fiú stica        3  portas  basculante       ^ l^pSOm  Mesa  Ninho 

4  gavetas  I  Ref.  224     com  Vid  ro+  l4  lu£a  resl  0,66x0,47x0,34  m 


R$150,oo      r$650,oo       R$790,oo      R$490,ofi       r$245,ço  r$150,oo 


Balcão  Rústico 

0,84xO,4GxO,82m 
Ref.  TB 

RS250,M 


Mesa  de  Churrasco 

!H9OxO,80m 

2  bancos,  desmontável. 
Acompanha  suporte  para 
pendurar  n  a  parede* 


R$399,00 


Aparador  2  gavetas 

R$790,00 


 *        '  . 


FEIRA  DE  TAPETES 
E  MÓVEIS  RÚSTICOS 


Balcão  Rústico 
l,51xOH47a0rS4tn 
Ref.  151 

r$790,00 


Criado  Mudo 

0,50x0, 3  8x0,64  m 

"SlSO.TO 


Escrivaninha 

Acompanha  banco 

R$590,00 


TUDO  A  1 


MOVEIS  PARA  AREA  EXTERNA, 
IMPORTADOS  DA  INDONÉSIA. 


Linha  Isadora 

Cadeira  Dobrável 

89x47x43cm 

TGF-Q01 


Linha  Bali 

Mesa  xetangular 
Ref.  165-A 
1,50X0,90X0, 76m 


Linha  Carmen 

Mesa  retangEilar 
Rei  203- B 


Linha  Damien 

Mesa  bistrâ 
Ref.  24CKC 


1, 20X0,70X0,7  5  m      1,20X  1, 2  0X0, 75m 

R$790,00  R$1.090,00 


Linha  Batavia 

Mesa  bistrâ 
Ref.  007-A 
0,7OX0,7OXO,7Sm 


linha  Isadora  Un  ha  Antonel  la 

Mesa  octagonal  Mesa  redonda 

Dobrável,  Ref.  03  7-D  Dobrável,  Rei  OlS-0      Extens  l vel 

1,20X1,20X0, 75  m  l,20Xl,20XO,75m  Re*  055 


Li  nha  Vanessa  lar** r 
Mesa  Oval 


r$590,00     R$890,00  R$950,00 


Mesa  60cm  de  diâmetro 


Mesa  90c  m  de  diâmetro 


Poltrona 
AILegra 


R$790,oo 

R$990,92 

R$990,00 

Cadeiras 

Cadeiras 

Poltrona  AHegra 

R$420,00 

R$420,00 

R$420,00 

rafa 

cada 

raia 

0,75x 1,80/2, 40x1, 20m 

«2.159,92 


Poltrona 
Slim 


Poltrona 
Àpple 


Mesa  90cm  de  diâmetro 


Poltronas 

R$420,00 


O  MAIOR  ESTOQUE  DE  TAPETES  DE  TODOS  OS  TIPOS  E  TAMANHOS  DA  CIDADE. 

SÃO  MAIS  DE  50  MIL  TAPETES! 


Poltronas 

r$550,00 


Tapete  de  Belga 
1,40x2,00111 

Diversas  cores 
e  tamanhos 

r$200,92 


L  UILA  UE  i  A£1:  [  V.S 
E  MÓVEIS  RtllSntUi 


Feira  de  Tapetes  -  I piranga 
Avenida  Ipiranga,  7017 
(51)  3339.4556 


Feira  de  Tapetes  -  Centro 
Praça  Osvaldo  Cruz,  21 

QUASE  ESQ.  VOLUNTÁRIOS  DA  PÁTRIA 
(51)  3085.8608 


Casa  Shop  (Espaço  Central) 
Au  Bento  Gonçalves,  1414 
(51)  3352.3852 


Ofertas  válidas  até  dia  04  de  dezembro  de  2013  ou  enquanto  durarem  05  estoques.  Medidas:  larg  x  prof  x  alt.  Entregas  para  pagamentos  em  cheque  serio  feitas  após  a  compensação. 


SO  HOJE  E  AMANHA 


i   #    9   #    *    r    H  C 

TOTAL 


Shopping  Total  {2»  Piso) 
Espaço  House  &  Garden 
(51)  3018.7930 


Curta  nosso  ? 

facebook 


w  w  w.f  ei  ra  d  et  a  petes.com .  br 
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Blac  blocs  abrem  faixa  em  Copacabana  i  gustavo  oliveira/futura  press 


Bill  Clinton  organiza 
evento  no  Rio  de  Janeiro 


O  ex-presidente  dos  Esta- 
dos Unidos  Bill  Clinton  foi 
a  um  jantar  oferecido  pelo 
prefeito  Eduardo  Paes,  no 
Palácio  da  Cidade,  no  Rio, 
ontem  à  noite.  Antes,  ele 
participou  de  uma  palestra 
que  era  parte  da  programa- 
ção do  Clinton  Global  Ini- 
tiative,  que  acontece  pela 
primeira  vez  na  América 
Latina  até  amanhã. 

O  evento  reúne  líderes 
globais  para  criar  soluções 
para  alguns  dos  desafios 
mais  prementes  do  mun- 


do. A  série  de  debates  sobre 
sustentabilidade  e  a  busca 
de  soluções  para  cidades  e 
países  em  desenvolvimen- 
to acontece  no  Copacaba- 
na Palace. 

Na  porta  do  hotel,  in- 
tegrantes do  movimento 
black  bloc  levaram  faixas 
e  cartazes  em  português  e 
em  inglês,  criticando  a  cor- 
rupção no  país.  Cinco  pes- 
soas foram  detidas  após  um 
princípio  de  tumulto.  De 
acordo  com  o  19°  BPM  (Co- 
pacabana), eles  foram  au- 


tuados por  resistência,  de- 
sacato e  desobediência. 

Solidariedade 

Durante  a  manhã,  Chelsea 
Clinton,  filha  de  Bill  Clin- 
ton e  vice-presidente  da 
fundação  criada  por  ele,  es- 
teve no  Vidigal  para  entre- 
gar a  reforma  de  uma  cre- 
che da  comunidade,  que 
ganhou  melhorias  em  sua 
infraestrutura  com  recur- 
sos doados  por  empresas  e 
com  o  apoio  de  voluntários. 

©  METRO  RIO 


Chuva  deixa  oito  mortos  na  Bahia 


Uma  forte  tempestade  fez 
estrago  na  cidade  de  Lajedi- 
nho,  a  466  km  de  Salvador 
(BA),  na  Chapada  Diamanti- 
na, entre  a  noite  de  sábado  e 
a  madrugada  de  ontem,  dei- 
xando ao  menos  oito 
mortos  e  dez  de- 
saparecidos. 


No  momento,  a  Defesa 
Civil  da  Bahia  está  concen- 
trada em  encontrar  os  de- 
saparecidos, por  isso,  ainda 
não  fez  um  levantamento 
sobre  o  número 
de  imó- 


Atendendo  pessoas 
negociando  imóveis* 


IMÓVEIS 


veis  afetados.  Há,  no  entan- 
to, pessoas  desabrigadas. 
Uma  equipe  avalia  quais  edi- 
fícios têm  perigo  de  desabar. 

"Não  há  nada  que  possa 
amenizar  a  dor  pela  perda 
de  tantas  vidas,  porém,  nes- 
te momento  de  aflição,  que- 
ro me  solidarizar  com  os  fa- 
miliares e  toda  a  população 
da  cidade.  O  governo  colo- 
ca à  disposição  das  víti- 
mas os  recursos  possí- 
veis para  minimizar 
seu  sofrimento.  Pe- 
ço aos  baianos 
que  se  mobili- 
zem para  ajudar 
os  moradores 


3348.9099 

www.humanizeimoveis.com.br 


CRECI  22.549 


de  Lajedinho", 
I    disse  o  gover- 
H    nador  Jaques 
Wagner  (PT), 
^^^^m  /  por  meio  de  no- 
W  J  ta  oficial. 
W        A  Defesa  Ci- 
W  /  vil  imagina  que 

V  /  ainda  haja  pessoas 

V  /  soterradas.  Esta  é  a 
terceira  vez  que  as 

chuvas  destroem  parte 
da  cidade.  Como  está  em 
zona  rebaixada,  Lajedinho 
é  mais  vulnerável  às  chuvas. 

METRO  BRASÍLIA 


Passageiros 
vivem  dias  de 
inferno  em 
aeroportos 

Transporte  aéreo.  Voos  da  Gol  atrasaram  em  várias  partes 
do  país.  Anac  promete  muitas  à  companhia  aérea  por  falha 


Cerca  de  25%  dos  voos 
operados  pela  Gol  sofre- 
ram atrasos  em  todo  o 
Brasil  ontem.  A  estatística 
foi  fornecida  pela  própria 
companhia,  que  alegou  so- 
frer ainda  os  reflexos  das 
fortes  chuvas  de  quinta- 
-feira  e  da  sexta-feira. 

A  Gol  responde  pela 
maior  parte  dos  voos  do- 
mésticos do  país,  por  is- 
so, a  confusão  em  diversos 
aeroportos,  em  cascata. 
A  empresa  nega  que  os 
transtornos  tenham  rela- 
ção com  os  indicativos  de 
greve    dos  funcionários, 


169 


voos  atrasaram  nos  aeroportos 
brasileiros  e  66  foram  cancelados 
até  o  fechamento  desta  edição. 

conforme  cogitado. 
Brasília 

Passageiros  que  embarca- 
ram no  Aeroporto  Inter- 
nacional de  Brasília  nes- 
te fim  de  semana  tiveram 
que  enfrentar  filas  longas 
e  atrasos.  De  acordo  com 
o  balanço  da  Inframéri- 


ca,  administradora  do  ae- 
roporto, dos  64  voos  que 
partiram  da  capital,  17  saí- 
ram com  atraso,  sendo  10 
da  Gol.  No  sábado,  o  Ae- 
roporto Internacional  de 
Brasília  chegou  a  registrar 
atrasos  em  40%  dos  voos 
que  partiram  da  capital. 

Em  reação  aos  transtor- 
nos, a  Agência  Nacional  de 
Aviação  Civil  (Anac)  avi- 
sou que  reunirá  as  compa- 
nhias aéreas  para  discutir 
o  planejamento  do  fim  de 
ano  e  prometeu  multar  a 
Gol  pelas  falhas  no  atendi- 
mento. ®  METRO 


A  roda 
de  chimarrão 
vai  aumentar. 

Sejam  bem- vindas,  seteções  da  Argélia,  Argentina, 
Austrália,  Coreia  do  Sul,  França,  Holanda,  Honduras 
e  Nigéria.  Na  úítima  sexta-feira  foi  realizado  o  sorteio  que 
determina  as  chaves  da  Copa  do  Mundo  da  FIFA  de  20 14™ . 
Receber  um  evento  histórico  como  esse  é  urna  conquista 
para  todos  os  porto-alegrenses  e  gaúchos  e  uma  óttma 
oportunidade  de  mostrar  para  o  mundo  a  nossa  hospitalidade 
e  tudo  de  bom  que  Porto  Alegre  e  o  Rio  Grande  do  Sul 
oferecem.  Estamos  nos  preparando,  prepare  também  o  seu 
coração  e  vamos  juntos  fazer  um  grande  espetáculo. 


PREFEITURA 

PORTO 

ALEGRE 


Promover  a 
igualdade  faz 
a  diferença 


Governo 
do  Rio  Grande 
do  Sul 

5*eretan*  Ho  Etpof  *  *  ÚO  L«*f 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANOtô)  METR0J0RNAL.COM. BR 


CONTRATAÇÃO  DE  TEMPORÁRIOS 
PARA  O  NATAL  DENTRO  DA  LEI 

O  final  do  ano  é  a  grande  época  para  o  comércio:  mais 
pedidos  nas  fábricas,  lojas  cheias,  muitas  vendas...  Só 
boas  notícias.  Então  surge  a  necessidade  de  reforçar  a 
equipe  para  dar  conta  do  aumento  da  demanda.  Se  não 
houver  o  cuidado  necessário,  a  contratação  de  funcio- 
nários temporários  -  que  deveria  ser  uma  solução  -  tor- 
na-se  um  problema.  O  empresário  tem  de  se  informar 
sobre  como  proceder  para  não  infringir  a  legislação. 

Muitas  micro  e  pequenas  empresas  pecam  na  admis- 
são de  temporários.  Fazem  o  acordo  diretamente  com  o 
profissional,  prática  que  dá  margem  a  reclamações  tra- 
balhistas e  autuação  por  parte  das  autoridades. 

A  contratação  de  pessoal  por  tempo  determinado  de- 
ve ser  realizada  com  a  intermediação  de  uma  agência  es- 
pecializada. Assim,  há  três  partes  envolvidas:  a  empresa 
interessada  na  mão  de  obra,  a  agência  de  trabalho  tem- 
porário e  o  empregado  recrutado  por  ela. 

O  vínculo  entre  contratante  e  agência  é  limitado  a 
90  dias,  podendo  ser  renovado  por  mais  três  meses  pa- 
ra um  mesmo  funcionário.  Para  que  tudo  corra  bem, 
verifique  se  a  contratada  está  regularizada  no  Ministé- 
rio do  Trabalho  (www.mte.gov.br). 

A  agência  ficará  responsável  pela  seleção  do  funcio- 
nário, registro  dele  no  regime  da  CLT  (Consolidação  das 
Leis  do  Trabalho),  pagamento  de  salário  e  benefícios  co- 
mo vale-transporte  e  alimentação  e  recolhimento  do 
FGTS  (Fundo  de  Garantia  do  Tempo  de  Serviço)  e  da  con- 
tribuição ao  INSS  (Instituto  Nacional  do  Seguro  Social). 
O  cumprimento  das  obrigações  deverá  ser  comprovado 
por  documentação  pertinente.  Se  desrespeitadas  as  nor- 
mas trabalhistas,  o  empresário  contratante  também  se- 
rá responsabilizado.  A  agência  deve  ainda  emitir  nota 
fiscal  de  prestação  de  serviços. 

Para  a  contratante,  esse  modelo  elimina  gastos  com 
recrutamento  e  seleção  e  pagamento  da  multa  do  FGTS 
na  dispensa  sem  justa  causa.  Também  permite  substi- 
tuir mais  facilmente  o  empregado  caso  não  agrade,  sem 
cumprimento  de  aviso  prévio. 

Lembre-se  de  que  o  trabalhador  temporário  preci- 
sa ser  treinado.  Oriente-o  sobre  suas  tarefas  já  no  pri- 
meiro dia  e  permita  a  ele  acompanhar  os  efetivos  até 
se  ambientar. 

A  contração  de  temporários  deve  crescer  1,3%  este 
ano  ante  2012.  Avalie  se  é  o  seu  caso,  pois  perder  vendas 
por  falta  de  braços  está  fora  de  cogitação. 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Gasolina  sobe  até 
6%  nas  bombas 


Repasse.  Preço  médio  aumentou  quase  3%  nos  postos  brasileiros, 
uma  semana  após  anúncio  do  reajuste  da  Petrobras.  A  Bahia 
registrou  a  maior  elevação.  Estatal  prevê  nova  alta  em  2014 

REPASSE  PARA  AS  BOMBAS 

Preço  da  gasolina  após  o  reajuste,  em  R$ 


DE  1/12/2013  A  7/12/2013 


VARIAÇÃO 
DE  PREÇOS  EM 
UMA  SEMANA 

PREÇO 
MÉDIO 

MÍNIMO 

MÁXIMO 

ACRE 

3,78% 

3,377 

3,270 

3,700 

ALAGOAS 

0,92% 

2,956 

2,690 

3,180 

AMAPÁ 

1,38% 

2,853 

2,750 

3,330 

AMAZONAS 

2,94% 

mumm 

2,830 

3,650 

BAHIA 

6% 

3,027 

2,540 

3,399 

CEARÁ 

2,02% 

2,919 

2,750 

3,450 

DISTRITO  FEDERAL 

2,91% 

3,070 

3,050 

3,090 

ESPÍRITO  SANTO 

2,91% 

2,962 

2,750 

3,250 

GOIÁS 

3,64% 

3,046 

2,870 

3,300 

MARANHÃO 

1,66% 

2,813 

2,529 

3,300 

MATO  GROSSO 

0,96% 

3,025 

2,789 

3,380 

MATO  GROSSO  DO  SUL 

4% 

3,146 

2,940 

3,378 

MINAS  GERAIS 

2,65% 

2,940 

2,595 

3,290 

PARÁ 

1,67% 

3,038 

2,780 

3,700 

PARAÍBA 

2,3% 

2,837 

2,630 

3,000 

PARANÁ 

2,85% 

2,961 

2,739 

3,297 

PERNAMBUCO 

2,1% 

2,909 

2,640 

3,300 

PIAUÍ 

3,37% 

2,788 

2,580 

3,060 

RIO  DE  JANEIRO 

1,4% 

3,036 

2,739 

4,079 

RIO  GRANDE  DO  NORTE 

3,24% 

2,958 

2,869 

3,000 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

3,88% 

2,966 

2,639 

3,500 

R0NDÕNIA 

2,22% 

3,128 

2,990 

3,590 

RORAIMA 

1,89% 

3,065 

2,990 

3,350 

SANTA  CATARINA 

3,61% 

2,951 

2,500 

3,314 

SÃO  PAULO 

3,19% 

2,814 

2,419 

3,199 

SERGIPE 

0,31% 

2,861 

2,699 

3,090 

TOCANTINS 

2,04% 

3,096 

2,849 

3,259 

ONDE  0  ETANOL  É 
MAIS  VANTAJOSO 

RELAÇÃO  ETANOL/GASOLINA,  EM  % 

GOIÁS 

69,79 

MATO  GROSSO 

65,52 

MATO  GROSSO  DO  SUL 

69,89 

PARANÁ 

66,87 

SÃO  PAULO 

65,84 

FONTE:  ANP  E  METRO  JORNAL 

O  motorista  já  está  pagan- 
do 2,95%  mais  para  abas- 
tecer o  carro  com  gasoli- 
na, uma  semana  após  o 
reajuste  de  4%  anuncia- 
do no  dia  29  de  novembro 
Petrobras  nas  refinarias. 
Segundo  levantamento 
da  ANP  (Agência  Nacio- 
nal do  Petróleo,  Gás  Na- 
tural e  Biocombustíveis), 
o  litro  da  gasolina  custava 
R$  2,849  em  média  entre 
24  e  30  de  novembro  su- 
biu para  R$  2,933  na  últi- 
ma semana. 

A  maior  elevação  foi  re- 
gistrada nos  postos  da  Ba- 
hia, onde  os  preços  subi- 
ram 6%,  de  R$  2,85  para 
R$  3,02.  Entre  8.624  pos- 
tos pesquisados  em  todos 
os  estados,  o  menor  valor 
foi  encontrado  em  uma 
bomba  localizada  em  São 
Paulo  (R$  2,419)  e  o  maior 
foi  no  Rio  (R$  4,079). 

E  os  preços  da  gasoli- 
na poderão  subir  em  2014 
com  a  aplicação  da  meto- 
dologia elaborada  pela  es- 
tatal para  os  reajustes  de 
combustíveis.  "É  possível, 
pela  metodologia,  que  nós 
possamos  praticar  novos 
aumentos",  a  presidente 
da  Petrobras,  Graça  Fos- 
ter, a  "Folha  de  S.Paulo". 

A  executiva  disse  que 
nunca  houve  planos  para 
reajustes  automáticos.  Se- 
gundo ela,  a  nova  metodo- 
logia é  mantida  em  sigilo, 
após  ponderação  do  Con- 
selho de  Administração  de 
que  nenhuma  outra  fór- 
mula de  precificação  é  le- 
vada ao  mercado. 

©  METRO 
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Prefeitura  diminui 
desconto  do  IPTU 

Imposto.  Para  aumentar  receita  em  período  de  déficit  nas  contas,  saída 
foi  reduzir  de  20%  para  12%  vantagem  para  quem  pagar  antecipado 


Inflação. 
Serviços 
pesam  mais 
no  bolso  do 
brasileiro 


A  inflação  de  serviços  voltou 
a  crescer  acima  do  IPCA  (ín- 
dice Nacional  de  Preços  ao 
Consumidor  Amplo)  em  no- 
vembro. A  alta  nos  preços  no 
setor  foi  de  0,65%,  enquanto 
o  índice  geral  subiu  0,54%.  O 
aumento  de  preços  no  setor 
caminhou  em  sentido  opos- 
to ao  do  IPCA.  Em  outubro, 
o  IPCA  tinha  subido  mais 
(0,57%),  contra  um  aumento 
de  0,52%  registrado  pelos  ser- 
viços, segundo  o  IBGE. 

Destacaram-se,  nos  servi- 
ços, os  aumentos  das  passa- 
gens aéreas,  que  saltaram  de 
uma  deflação  de  -1,96%  em 
outubro  para  uma  inflação  de 
6,52%  em  novembro,  em  de- 


corrência 
da  maior 
procura  por 
viagens  nos  fe- 
riados. O  econo- 
mista da  Rosenberg 
&  Associados  Fernan- 
do Parmagnani  ressalta 
ainda  os  novos  aumentos 
em  alimentação  fora  de  ca- 
sa e  empregados  domésticos, 
acima  de  0,90%. 

Em  12  meses,  a  inflação  de 
serviços  acumula  uma  alta  de 
8,55%,  acima  do  IPCA  (5,77%). 
E  a  tendência  é  de  mais  au- 
mentos de  preços.  "Em  2014, 
a  demanda  aquecida  na  Copa 
do  Mundo  deve  pressionar  os 
preços  do  setor."  ®  metro 


NA  CONTRAMÃO 


Variação,  em  % 


0.6 

0,57  c 

0,54      ÍNDICE  DE  >  o  rr 

SERVIÇOS  °>JJ 

0,52  c 

0.4 

|                 OUT  NOV 

DESTAQUES  DE  AUMENTO  NO  MES 


y  Passagem  aérea 

|6,52% 

)|j  Alimentação  fora  do  domicílio  ^  0,94% 

J  Empregado  doméstico 

■ 

3,97% 

INSS. 

Contribuição 
de  doméstica 
poderá  ser  paga 
até  o  dia  20 

Os  empregadores  domésti- 
cos têm  até  o  dia  20  deste 
mês  para  recolher  as  con- 
tribuições ao  INSS  de  seus 
funcionários  referentes  a 
novembro  e  ao  13°  salário 
deste  ano. 

Excepcionalmente  no 
mês  de  dezembro  o  INSS 
dá  cinco  dias  a  mais  de 
prazo  para  o  pagamen- 
to, além  de  permitir  o  re- 
colhimento das  duas  con- 
tribuições em  guia  única. 
Normalmente,  o  venci- 
mento cai  no  dia  15  de  ca- 
da mês. 


O  valor  do  IPTU  2014  terá  cor- 
reção  de  5,77%  -  o  equiva- 
lente ao  acumulado  de  12 
meses  do  IPCA  (índice 
Nacional  de  Preços  ao 
Consumidor  Amplo) 
-,  mas  será  como 
se  tivesse  um  au- 
mento muito 
maior.  Para 
diminuir 
o  déficit 
nas 
con- 


Dólar/ 
Moeda 
vale 
R$232 


O  dólar  fechou  em 
queda  de  1,37%  na  sex- 
ta, a  R$  2,3270,  em  reação 
à  extensão  do  programa  de 
intervenção  cambial  do  Ban- 
co Central  para  2014  e  a  no- 
vos dados  sobre  o  mercado 
de  trabalho  dos  EUA.  ©  metro 


325.000 

guias  do  IPTU  devem  ser  pagas 
até  2  de  janeiro,  o  equivalente 
a  60%  do  total.  A  receita  deve 
somar  R$  303  milhões.  Em  2013, 
o  pagamento  antecipado  somou 
R$  268,8  milhões. 

tas,  a  prefeitura  se  viu  obriga- 
da a  reduzir  o  percentual  de 
desconto  para  o  pagamento 
antecipado  do  imposto.  Ao  in- 
vés de  receber  20%,  quem  pa- 
gar sua  guia  até  2  de  janeiro 
terá  12%  de  desconto.  Além 
disso,  o  desconto  para 
quem  pagasse  em  feve- 
reiro foi  cortado.  Até 
o  IPTU  2013,  havia 
10%  de  desconto 
para  pagamen- 
tos nesse  mês. 
O  calen- 
dário do 
IPTU  e 
Taxa 
d  e 


Coleta  de  Lixo  2014  inclui 
ainda  a  opção  de  parcela- 
mento em  dez  vezes,  sem 
desconto,  com  vencimento 
da  primeira  parcela  em  10 
de  março.  O  anúncio  dos  cor- 
tes dos  benefícios  aos  con- 
tribuintes e  do  calendário 
do  pagamento  do  imposto 
foi  feito  na  sexta-feira  pelo 
secretário  municipal  da  Fa- 
zenda, Roberto  Bertoncini. 
Ele  destacou  que  Porto  Ale- 
gre ainda  continua  com  um 
dos  maiores  descontos  entre 
as  capitais.  "Este  tipo  de  be- 
nefício é  a  oportunidade  pa- 
ra o  contribuinte  aprovei- 
tar o  desconto  que  é  um  dos 
maiores  entre  as  principais 
capitais  brasileiras,  além  de 
permitir  que  o  caixa  munici- 
pal tenha  recursos  para  fazer 
frente  às  despesas." 

Da  receita  gerada  pelo 
IPTU,  pelo  menos  25%  são 
destinados  à  educação  e  15% 
aplicados  em  saúde,  confor- 
me prevê  a  Constituição  Fe- 
deral. O  percentual  restante 
compõe  a  receita  do  muni- 
cípio para  custear,  com  re- 
cursos próprios,  serviços  e 
projetos  em  áreas  como  ha- 
bitação, assistência  social, 
saúde,  educação,  sanea- 
mento e  cultura. 

Informações  no 
site  www.porto 
alegre.rs.gov. 
br/iptu2014. 
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Dia  de  orações  por  Mandela 

África  do  Sul.  Programa  oficiai  de  luto  no  país  inclui  funeral  no  próximo  domingo,  com  presença  de  autoridades  de  todo  o  mundo 


Sul-africanos  de  todas  as  co- 
res e  credos  relembraram 
ontem  Nelson  Mandela  em 
um  dia  de  orações.  Nas  igre- 
jas, mesquitas,  sinagogas  e 
centros  comunitários  em 
todo  o  país,  desde  o  rio  Lim- 
popo  até  o  Cabo,  milhões 
ofereceram  louvores  a  Man- 
dela, celebrado  como  "Pai 
da  Nação"  e  como  um  farol 
mundial  de  integridade,  re- 
tidão  e  reconciliação. 

Mandela,  o  primeiro  pre- 
sidente negro  da  África  do 
Sul  que  conduziu  a  saída  de 
seu  país  do  apartheid  para 
uma  democracia  multirra- 
cial, morreu  na  última  quin- 
ta-feira  com  95  anos,  depois 
de  meses  de  doença. 

Desde  então,  a  África  foi 
tomada  por  uma  onda  de 
emoção  inigualável  desde  a 
libertação  de  Mandela  após 
27  anos  de  prisão  em  1990. 
Os  olhos  do  mundo  estão 
voltados  para  sua  casa  em 
Johannesburgo,  onde  multi- 
dões deixam  flores,  balões  e 
mensagens,  segundo  infor- 
mações da  Reuters. 


Na  igreja  Regina  Mundi 
em  Soweto,  a  maior  Igreja 
Católica  do  país,  centenas  de 
pessoas,  jovens  e  velhos,  se 
reuniram  para  orar  por  Man- 
dela e  o  futuro  da  nação. 

Em  uma  cerimonia  me- 


todista no  subúrbio  de  Br- 
yanston,  no  norte  de  Joha- 
nesburgo,  o  presidente 
Jacob  Zuma  elogiou  os  valo- 
res de  Mandela.  "Ele  acredi- 
tava em  piedade  e  perdoou 
até  aqueles  que  o  manti- 


veram preso  por  27  anos", 
afirmou  Zuma.  "Ele  defen- 
deu a  liberdade,  lutou  con- 
tra quem  oprimia  os  outros. 
Ele  quis  que  todos  fossem 
livres",  acrescentou. 

O  programa  oficial  de  lu- 


to inclui  serviço  memorial, 
no  estádio  Soccer  City,  no 
Soweto,  amanhã  e  um  fune- 
ral de  Estado  no  próximo  do- 
mingo, na  antiga  cidade  de 
Mandela,  em  Qunu,  na  pro- 
víncia de  Cabo  Oriental  - 


que  deve  ser  um  dos  maiores 
encontros  de  líderes  mun- 
diais recentes  da  história. 

Mais  de  50  chefes  de  go- 
verno devem  comparecer 
ao  memorial  ou  ao  funeral 
de  Nelson  Mandela.  A  mis- 
sa amanhã  tem  as  presen- 
ças confirmadas  do  presi- 
dente dos  Estados  Unidos, 
Barack  Obama,  e  o  primei- 
ro-ministro  britânico,  Da- 
vid Cameron. 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  confirmou  presença  e  de- 
verão acompanhá-la  os  ex- 
-presidentes  Luiz  Inácio  Lula 
da  Silva,  Fernando  Henrique 
Cardoso,  José  Sarney  e  Fer- 
nando Collor  de  Mello. 

De  quarta  a  sexta,  o  cor- 
po de  Mandela  ficará  expos- 
to nos  Union  Buildings,  se- 
de do  governo  sul-africano. 
Antes  de  cada  dia  de  veló- 
rio, os  restos  mortais  pas- 
sarão em  um  cortejo  fúne- 
bre pelas  ruas  de  Pretória, 
no  caminho  entre  o  hospi- 
tal onde  o  corpo  será  manti- 
do e  os  prédios  da  Presidên- 
cia. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Venezuela  volta  a 
testar  o  chavismo 


Eleições.  População  foi  ontem  às  urnas  para  escolher  prefeitos  e 
vereadores.  Pleito  foi  marcado  por  atrasos  e  denúncias  da  oposição 


Nicolás  Maduro  vota  em  escola  em 

Caracas  |  CARLOS  GARCIA  rawlins/reuters 


Colômbia 


Fare  declaram 
cessar-fogo 

As  Fare  (Forças  Armadas 
Revolucionárias  da  Co- 
lômbia) anunciaram  um 
cessar-fogo  unilateral 
por  30  dias,  a  partir  de 
15  de  dezembro,  e  decla- 
raram esperar  que  o  go- 
verno também  suspenda 
sua  ofensiva.  A  medida 
foi  anunciada  depois  de 
um  ataque  rebelde  ter 
deixado  ao  menos  oito 
mortos.  ©  METRO 


Espaço  aéreo 


Coreia  do  Sul 
desafia  China 

A  Coreia  do  Sul  ampliou 
sua  Zona  de  Defesa  de 
Identificação  Aérea  que 
agora  se  sobrepõe  à  área 
decretada  unilateralmen- 
te pela  China  há  duas  se- 
manas. A  decisão  pode 
aumentar  a  tensão  na  re- 
gião e  é  uma  resposta  à 
recente  criação  por  parte 
da  China  de  outro  perí- 
metro similar  reportado 
como  espaço  controlado 
há  anos  por  Seul.  ®  metro 


Na  primeira  eleição  sob  o 
governo  do  presidente  Ni- 
colás Maduro,  os  venezue- 
lanos foram  às  urnas  ontem 
para  eleger  novos  prefeitos, 
numa  disputa  que  tende  a 
consolidar  a  hegemonia  do 
chavismo  em  todo  o  país. 

A  ausência  de  mesários, 
testemunhas  dos  partidos 
e  de  operadores  das  urnas 
nos  centros  de  votação  pro- 
vocou atrasos  nas  eleições 
para  escolher  335  prefeitos 
e  2.435  vereadores,  em  to- 
dos os  estados  do  país. 

Apesar  disso,  as  eleições 
municipais  transcorreram 
"em  normalidade",  segun- 
do o  CNE  (Conselho  Nacio- 
nal Eleitoral)  do  país.  "Os 
delitos  são  casos  pequenos, 
como  o  de  eleitores  que  se 
manifestam  de  forma  des- 
respeitosa, rasgando  ou  co- 
mendo o  comprovante  do 
voto.  Isso  é  um  delito  por- 
que a  lei  diz  que  não  se  po- 
de destruir  o  material  elei- 
toral", disse  a  presidente  do 
CNE,  Tibisay  Ludena. 


No  entanto,  eleitores  e 
integrantes  de  partidos  de 
oposição  denunciaram  a 
violação  às  leis  eleitorais  da 
Venezuela  nas  eleições  mu- 
nicipais. Segundo  o  jornal 
venezuelano  "El  Univer- 
sal", a  oposição  apresentou 
ao  CNE  casos  de  candidatos 
e  militantes  infiltrados  nos 
locais  de  votação  para  coa- 
gir eleitores  a  votar  no  par- 
tido de  Maduro. 

De  acordo  com  pes- 
quisas de  intenção  de  vo- 
to, o  chavismo  deverá  ob- 
ter a  grande  maioria  das 
335  prefeituras  em  dispu- 
ta. Atualmente  280  municí- 
pios são  administrados  por 
governistas. 

Maduro  convocou  ontem 
os  candidatos  às  eleições 
municipais  a  aceitar  os  re- 
sultados "em  paz".  "Eu,  co- 
mo presidente  da  república, 
tomei  todas  as  medidas  pa- 
ra evitar  'louquices'  dos  que 
sempre  conspiram",  disse 
Maduro  após  votar  numa 
escola  em  Caracas.  ©  metro 


Estátua  de  Lenin  é  destruída 

Opositores  ucranianos  derrubaram  ontem  a  estátua  de  Lênin  na 
praça  central  de  Kiev.  Cerca  de  200  mil  manifestantes  exigiram 
a  renúncia  do  presidente  da  Ucrânia,  Viktor  Yanukovich,  que 
rejeitou  uma  associação  com  a  União  Europeia  iglebgaranich/reuters 


Em  apenas  dois  anos 
nas  ruas  de  Porto  Alegre, 
a  gente  se  tornou 
referência  para  o 
mercado.  Duas  vezes. 


Metro  Jornal: 
veículo  do  ano 
da  ARP  pela 
segunda  vez 
consecutiva. 


Obrigado  a  quem  é  a 
matéria  principal  deste  título: 
vocês,  leitores,  anunciantes  e 
agências  do  mercado  gaúcho. 
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O  que  ele  faz, 
ninguém  consegue. 


Dança 


Tradições 
judaicas 

Os  grupos  de  dança 
judaica  Kadima,  de  Porto 
Alegre,  e  o  Misgav  Dance 
Troupe,  de  Israel,  criaram 
juntos  o  espetáculo  "Eretz 

Shelanu  -  Nossa  Terra". 

Juntos,  os  70  bailarinos 
recriam  danças  folclóricas 
judaicas.  A  apresentação 
única  será  hoje,  às  20h30 
no  clube  Hebraica  (r.  João 
Telles,  329).  Ingressos  a  R$ 
30,  pelo  tel.:  R$  3311-8238 
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Abaixo  a  idealização! 


Nos  cinemas.  Comédia  dramática  tomo  Não  Perder  Essa  Muiher;  reflete  sobre  má  influência  da  indústria  do 
cinema  no  modo  como  pessoas  encaram  relações  afetivas.  Longa  marca  estreia  de  Joseph  Gordon-Levitt  na  direção 


Há  algo  de  muito  errado  com 
nossa  cultura  e  nossas  expecta- 
tivas românticas,  e  Joseph  Gor- 
don-Levitt suspeita  que  a  indús- 
tria na  qual  ele  próprio  trabalha 
tenha  um  tanto  de  culpa  nisso. 
Pelo  menos  foi  isso  que  o  moti- 
vou a  roteirizar  e  dirigir  "Como 
Não  Perder  Essa  Mulher",  uma 
das  novidades  nos  cinemas. 

No  longa,  ele  vive  um 
barman  que  vê  as  mulheres 
e  a  sexualidade  sob  o  pris- 
ma da  pornografia  on-line. 
Sua  vida  é  remexida  quando 
ele  se  apaixona  por  uma  jo- 


vem (Scarlett  Johansson)  que 
idealiza  o  romance  a  partir 
de  filmes  de  Hollywood. 

"Cresci  trabalhando  em  ci- 
nema e  TV,  então  tive  oportu- 
nidade de  ouvir  pessoas  me 
perguntarem  'Por  que  minha 
vida  não  pode  ser  como  aque- 
le filme?'  ou  'Por  que  eu  não 
consigo  encontrar  ninguém 
como  seu  personagem?'  Fran- 
camente, acho  tudo  isso  um 
pouco  perturbador",  diz  ele. 

"É  tentador  querer  sim- 
plificar demais  sua  vida,  mas 
a  verdade  é  que  a  vida  real  é 


muito  mais  complicada  do 
que  as  fantasias  que  vemos  na 
tela.  E  é  também  mais  bonita, 
mais  detalhada,  mais  cheia  de 
nuances...",  reflete  ele. 

Para  o  ator,  Scarlett  Johans- 
son era  a  atriz  mais  apropriada 
com  quem  dividir  a  cena.  "Ela 
é  perfeita  porque  esse  é  um  fil- 
me sobre  como  as  pessoas  -  es- 
pecialmente as  mulheres  -  são 
reduzidas  a  objetos  sexuais. 
Scarlett  é  extremamente  es- 
perta e  talentosa  e,  ainda  as- 
sim, a  maioria  das  pessoas  só 
fala  da  aparência  dela.  Pensei 


que  trazê-la  ajudaria  a  fazer  es- 
sa questão  ressoar." 

O  longa  marca  a  estreia  de 
Levitt  como  diretor  e  roteiris- 
ta. Estar  por  trás  das  câmeras, 
no  entanto,  não  é  exatamente 
novidade.  Em  paralelo  a  uma 
bem-sucedida  e  longeva  carrei- 
ra como  ator,  ele  vem  produ- 
zindo curtas  e  vídeos  publica- 
dos no  site  hitRECord.org. 

"Me  acostumei  com  o  pro- 
cesso [de  edição],  e  acho  que 
isso  foi  muito  benéfico.  Se 
não  o  tivesse  feito,  teria  me 
intimidado  bem  mais  como 


diretor",  afirma  ele  que  disse 
não  ter  tido  tempo  para  ficar 
nervoso  diante  do  desafio. 

Em  breve,  Johansson  parte 
na  mesma  empreitada.  "Vou 
assumir  a  direção  de  um  fil- 
me no  próximo  verão.  É  uma 
adaptação  da  novela  'Traves- 
sia de  Verão',  de  [Truman]  Ca- 
pote. Tenho  trabalhado  nisso 
há  seis  anos  e  finalmente  vou 
conseguir  fazê-lo",  diz  a  bela. 

NED 
1  EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


Literatura.  Vencedores 
do  Prémio  Açorianos 
serão  anunciados  hoje 


A  tradicional  cerimonia 
da  Noite  do  Livro,  que  pre- 
mia os  melhores  da  litera- 
tura em  Porto  Alegre,  se- 
rá realizada  hoje  à  noite, 
a  partir  das  20h,  no  Teatro 
Renascença  (av.  Erico  Ve- 
rissimo,  307). 

O  grupo  de  jurados  ava- 
liou toda  a  produção  do  úl- 
timo ano,  num  total  de  213 
obras  inscritas.  Destas,  30 
foram  selecionadas  como 
finalistas  em  dez  categorias 
(quadro  ao  lado).  Uma  das 
categorias  principais,  a  de 
narrativa  longa,  tem  entre 
os  concorrentes  as  obras  "O 
Amante  Alemão",  de  Lélia 
Couto  Almeida  (ed.  IEL/Co- 
rag);  "O  Céu  pode  esperar 
mais  um  Pouquinho",  de 
Maria  Clara  Mattos  (ed.Du- 
blinense);  e  "Solidão  Con- 
tinental", de  João  Gilberto 
Noli  (ed.  Record). 

Outro  anúncio  importan- 
te da  noite  será  o  vencedor 
do  Açorianos  de  Criação  Li- 
terária, para  uma  obra  iné- 
dita. Em  2013,  o  prémio 
contempla  o  género  con- 
to e  o  vencedor  vai  receber 
R$  10  mil  e  a  publicação  do 
livro  pela  Editora  da  Cidade. 


João  Gilberto  Noli  é  um  dos 
indicados  1  divulgação 


As  categorias 


As  30  obras  selecionadas 
ao  Premio  Açorianos  con- 
correm em  dez  categorias: 

*  capa 

*  projeto  gráfico 

*  conto 

*  crónica 

*  ensaio  de  literatura 
e  humanidades 

*  especial 

*  infantil 

*  infantojuvenil 

*  narrativa  longa 

*  poesia 


.«ri 
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Novos  e  velhos  Replicantes  se  encontram  hoje  no  Opinião  1  divulgação 


Música.  Os  Replicantes 
em  encontro  histórico 


A  noite  de  hoje  será  histó- 
rica para  o  rock  gaúcho.  Pa- 
ra comemorar  seus  30  anos 
de  carreira,  a  banda  Os  Re- 
plicantes mostra  um  show 
com  os  integrantes  de  todas 
as  fases  da  banda. 

O  espetáculo,  que  in- 
tegra o  projeto  Segunda 
Maluca,  vai  reunir  Cláu- 
dio Heinz  (guitarra),  He- 
ron Heinz  (baixo),  Cleber 
Andrade  (bateria)  e  Júlia 
Barth  (vocal)  da  forma- 
ção atual.  Eles  recebem, 
no  palco,  Wander  Wild- 
ner  (vocal),  Carlos  Gerbase 
(bateria  e  vocal)  e  Luciana 
Tomasi  (teclado  e  vocal). 

O  repertório  do  show 
também  será  histórico.  Os 
músicos  vão  revisitar  35 


Para  ver 


No  Opinião 

(r.  José  do  Patrocínio,  834) 
Hoje,  a  partir  das  22h 
R$  35 

canções,  de  todas  as  fases 
do  grupo,  numa  antologia 
que  dá  conta  de  uma  car- 
reira honesta  e  divertida. 
"É  uma  síntese  tão  inespe- 
rada quanto  original,  que 
misturaram  a  essência  con- 
testatória  e  energética  do 
punk-rock  com  doses  gene- 
rosas de  bom  humor,  fic- 
ção-científica,  irreverência 
e    sotaque  porto-alegren- 


Cinema 


Filmes  sobre 
produção  de  arte 
no  Santander 

O  Cine  Santander  (r. 
Sete  de  Setembro,  1.028) 
exibe,  até  quinta-feira, 
a  Mostra  de  Filmes  so- 
bre Arte  Temps  DTmages. 
O  ciclo  traz  parte  da  pro- 
dução do  festival  Temps 
DTmages  Lisboa,  dedica- 
do a  filmes  sobre  música, 
poesia,  escultura,  pintura 
e  arte  contemporânea. 
A  maioria  dos  títulos 
é  inédita  no  Brasil. 

®  METRO 


Encontro 


Mulheres 
medievais  em 
almoço  no  Clio 

A  professora  Estefânia 
Sanchez  apresenta  o  te- 
ma Mulheres  Medievais 
de  um  ponto  de  vista  li- 
terário no  projeto  Almo- 
ço no  Clio  desta  quarta- 
-feira.  O  encontro  terá 
menu  assinado  por  Leo- 
nardo Magni  e  Liliana 
Andriola.  Informações 
pelo  tel.:  3254-7200. 


se 


avisam   os  músicos. 


metm 


Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILItà)  METROJORNALCOM.BR 
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Papa 

Papa  Francisco  revelou  que  já  tra- 
balhou como  segurança  de  boa- 
te. Deve  ser  o  único  caso  de  papa 
que  veio  de  um  inferninho.  Vai  ver 
que  foi  depois  de  ver  os  caras  pa- 
gando R$  12  numa  lata  de  cerveja 
que  ele  se  deu  conta  que  a  huma- 
nidade precisava  de  salvação.  Pra 
vocês  verem  que  esse  papa  é  mes- 
mo um  santo.  Porque  além  de  ter 
que  aturar  argentino  a  vida  intei- 
ra, ele  aturava  argentino  bêbado. 
É  complicado  um  papa  seguran- 
ça de  boate.  Até  porque  se  Jesus 
chegasse  pra  entrar,  o  papa  ia  ter 
que  barrar  ele  na  porta:  "Descul- 
pa, mas  não  pode  entrar  de  san- 
dália". Sabe  que  na  boate  que  ele 
era  segurança  não  tinha  DJ.  Sabe 
por  quê?  Porque  lá  só  tinha  músi- 
ca à  capela. 

Oficial 

Dá  uma  olhada  no  texto  que  o  Diá- 
rio Oficial  de  Alagoas  publicou. 


"Suco  de  cevadiss  é  um  leite  divi- 
nis,  qui  tem  lúpuliz,  matis,  ágúis 
e  fermentis".  Eu  acho  que  deve- 
riam investigar  esse  lugar  porque 
parece  que  existe  um  funcionário 
fantasma  trabalhando  lá.  E  eu  di- 
go mais:  um  fantasma  trapalhão. 
Eles  publicaram  esse  despacho 
sobre  "suco  de  cevada"  escrito  na 
linguagem  do  Mussum.  Não  saía 
uma  nota  de  um  pinguço  no  Diá- 
rio Oficial  desde  que  o  Lula  dei- 
xou a  presidência. 

Selinho 

Michael  McDonald,  lutador  do  UFC 
que  venceu  6  das  últimas  7  lutas, 


disse  que  uma  das  coisas  que  faz 
ele  vencer  é  não  transar  há  3  anos 
e  meio.  Eu  não  sei  se  ele  quer  ga- 
nhar o  cinturão  de  campeão  ou  um 
de  castidade.  Ele  já  disse  que  quer 
encarar  o  Anderson  Silva.  Não  pra 
ganhar  dele,  mas  porque  o  Ander- 
son dá  selinho. 

Sacanagem 

Uma  operadora  de  telefonia  vai 
ter  que  indenizar  uma  mulher  por 
causa  disso  aqui: 


Identificaram  ela  no  cupom  fiscal 
como  "a  cliente  mais  enjoada  que 
já  existiu".  Eu  não  via  uma  empre- 
sa sacanear  tanto  seus  clientes 
desde...  deixa  eu  ver...  na  Black  Fri- 
day?  Os  responsáveis  foram  man- 
dados embora.  Mas  eles  já  foram 
contratados  por  outra  operadora. 
É  isso  que  as  operadoras  de  tele- 
fonia acham  da  gente.  Os  caras  lá 
na  Papuda  reclamam  da  qualida- 
de do  sinal  deles  não  é  sem  razão. 
Vocês  lá  sabem  o  que  é  organizar 
esquema  criminoso  com  a  ligação 
caindo  de  5  em  5  minutos?  Depois 
a  pessoa  passa  mal  do  coração  e 
não  sabem  o  porquê. 

Busão 

O  Senado  aprovou  um  projeto 
de  lei  que  obriga  os  motoquei- 
ros  a  usarem  colete  inflável  pra  se 
protegerem  das  quedas.  Eu  achei 
uma  ótima  ideia  pra  São  Paulo.  Já 
protege  os  motoqueiros  dos  aci- 
dentes e  das  enchentes  daqui. 
A  proposta  também  obriga  a  ins- 
talar um  dispositivo  que  limita  a 
velocidade  a  110  km/h.  Em  outras 
palavras,  a  proposta  quer  que  vo- 
cê volte  a  andar  de  ônibus. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 
jé  tende 

DANILO  GENTILI 


Os  invasores 
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Sudoku 
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Sudoku 


Rara  solucionar  o  jogo,  batia  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  Inhas  venfcais  e  horizontais  sem  repeli-los. 


3 

9 

1 

5 
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4 
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3 
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2 
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8 

3 

3 

9 

9 
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Com  essa 
turma  a 
diversão  é 
garantida! 


Especial  com 
12S  páginas. 


HAI  BANCA  C  r. 


SE) 


Leitor  fala 
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Coluna  do  Rubem  Penz 

Você  está  de  parabéns  por  escrever  so- 
bre um  assunto  que,  aparentemente  tão 
simples,  mas  importante  para  socieda- 
de: o  uso  das  "palavrinhas  mágicas"  por 
favor,  com  licença  e  obrigado.  Importan- 
te que  tragas  esse  assunto  à  tona,  pois  pa- 
ra mim,  e  acredito  que  para  maioria  dos 
leitores,  receber  ou  fazer  uma  gentile- 
za é  um  verdadeiro  presente.  Me  identi- 
fiquei muito  quando  trazias  ao  longo  do 
texto  exemplos  de  pessoas  que  poderiam 
estar  recebendo  a  gentileza  nossa  de  ca- 
da dia,  pois  sou  mãe,  profissional  e  con- 
dutora e  muitas  vezes  uma  cortesia  faz 
toda  diferença  para  que  eu  consiga  che- 
gar no  horário  para  pegar  meus  peque- 
ninos na  escola.  Em  relação  a  quem  não 
usa  da  educação  furando  a  fila  ou  aper- 
tando a  gente  contra  a  calçada,  ou  ainda, 
nem  ao  menos  agradece  quando  damos 
passagem,  o  que  podemos  fazer  não  é? 
Resta-nos  educar  as  crianças,  dar-lhes 
bons  exemplos  para  que  não  sejam 
adultos  desprezíveis,  mas  sim  dignos 
de  conceder  e  receber  bons  gestos. 
Um  abraço  e  continue  a  nos  agraciar 
com  suas  inteligentes  palavras. 

SIMONE  QUADROS  -  PORTO  ALEGRE,  RS 

Os  dos  contra 

Por  que  há  sempre  gente  do  contra  nesta 
cidade?  Não  importa  se  o  projeto  é  bom 
ou  ruim.  Se  não  parte  do  grupo  ou  do 
partido  que  a  pessoa  apoia,  ela  é  contra. 

MARCOS  RIBEIRO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


Na  sua  opinião,  qual 
é  o  maior  legado  de 
Nelson  Mandela? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


(aiuisparenza 

A  sua  obstinação  por  acabar 
com  a  desigualdade  racial. 

(aLuvizetto 

Ter  conseguido  restabelecer 
o  lugar  do  negro  na  sociedade 
sul-africana  sem  que  o  negro 
se  revoltasse,  sem  guerra  civil. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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(estrei    Está  escrito  nas  estrelas 

A  guio 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Momento  para  uma  reflexão  sobre  pla- 
nos antes  de  alguma  decisão  importante.  Bom  momento  para 
recompor  energias  com  algum  lazer. 

Touro  (21/4  a  20/5)  São  maiores  as  tendências  para  conviver 
com  grupos  e  retomar  contatos  com  amigos.  Alguns  serão  refe- 
rências na  decisão  de  projetos. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Possibilidades  para  lidar  com  proje- 
tos do  longo  prazo  de  maneira  mais  constante.  A  área  profissio- 
nal é  propensa  a  ter  novo  momento. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Fase  para  exercitar  mais  seu  otimismo  e 
perceber  que  suas  emoções  terão  efeito  para  superar  problemas 
se  agir  com  mais  positivismo. 


hf 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Descobertas  e  confidências  serão  determi- 
nantes para  mudar  a  maneira  de  lidar  com  relações  e  para  deci- 
sões que  envolvam  seus  projetos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fique  mais  atento  com  a  maneira  de 
expor  certos  pensamentos.  Seu  senso  crítico  estará  mais  acen- 
tuado que  o  habitual. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Atividades  para  o  corpo  e  a  mente  serão 
bem-vindas  para  amenizar  o  estresse.  Algumas  simplicidades  se- 
rão positivas  na  vida  afetiva. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  A  exposição  de  sentimentos  ten- 
de a  ser  maior  do  que  de  costume  em  suas  relações,  especial- 
mente com  quem  tem  maior  vínculo  afetivo. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Período  indicado  para  organizar 
yr I  assuntos  domésticos  e  esclarecer  problemas  diante  de  familiares. 
w         Há  uma  tendência  para  nostalgia  afetiva. 

%  A  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Conversas  e  demonstrações 
1^1    do  que  gosta  serão  essenciais  na  vida  afetiva  para  que  a  pessoa 
'  ^    amada  não  tenha  que  adivinhar  o  que  te  agrada. 

a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  especial  para  analisar  dife- 
renças  de  valores  e  ambições  com  as  pessoas  de  maior  vínculo 
para  tratar  objetivos  junto  a  elas. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  A  lua  crescente  em  seu  signo  torna  suas 
emoções  mais  transparentes  e  favorece  o  esclarecimento  de  as- 
suntos especiais  nas  relações. 


Ministério  das 
Comunicações 


GOVERNO  FEDERAL 

BRâSIL 

PAIS  RICO  £  PAlE  SEM  POBREZA 


Nos  nossos  350  anos+  eie  rios  'presenteou  caro  o  marco 
histórico  de  350  gois  pela  Seteção  Brasileira  de  Futsat. 
Torcer  por  você  é  garantia  de  alegria  e  emoção  para  o  BrasiL 


350  ^3[C0RR€Í0C 

anos  B-^H   
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Direto  na  Libertadores 


Vice-campeão.  Empate  dá  ao  Grémio  a 
segunda  colocação  no  Brasileirão  2013 


ESPORTE 


Brasileirão 
I  383  rodada  I 


SÁBADO 


llxlt 


FLAMENGO 


CRUZEIRO 


W  1  x  o  m 

NÁUTICO  CORINTHIANS 


ONTEM 


~J         /\         M        CRICIÚMA  E.C. 

BOTAFOGO 

V  0  x  1 


O  Tricolor  entrou  no  casti- 
gado gramado  do  Canindé, 
ontem,  precisando  apenas 
de  um  ponto  para  confir- 
mar sua  ida  à  Libertadores  e 
o  vice-campeonato  brasilei- 
ro. E  foi  isso  que  aconteceu. 
Diante  da  Portuguesa,  o 
Grémio  jogou  melhor  e  até 
poderia  ter  saído  com  a  vi- 
tória, mas  o  empate  por  0  a 
0  acabou  de  bom  tamanho. 

Os  jogadores  do  Grémio 
entraram  em  campo  diferen- 
tes. O  time  que  andava  leve- 
mente abatido  nos  últimos 
tempos,  parecia  ter  reacendi- 
do e  voltado  a  ser  a  boa  equi- 
pe que  Renato  montou  em 
sua  chegada.  Os  problemas 
para  marcar  gois,  no  entanto, 
seguiram  acontecendo.  Aos  3 
minutos  de  jogo,  Barcos  teve 
a  chance  cara  a  cara  com  o  go- 
leiro Lauro,  mas  desperdiçou. 

Zé  Roberto  que,  desta 
vez,  conseguia  formar  boa 
parceria  com  o  trio  de  ata- 
cantes, quase  marcou  na 
volta  do  intervalo.  O  meia, 


em  cobrança  de  falta,  man- 
dou a  bola  no  travessão  de 
Lauro,  aos  4  minutos. 

Aos  7  da  segunda  etapa,  de 
novo  Zé  levou  perigo,  em  um 
bom  chute  de  fora  da  área. 
O  camisa  10  gremista  tentou 
mais  uma  vez  aos  9  minu- 
tos, após  arrancada  de  Vargas, 
mas  tocou  por  cima. 

Aos  31  minutos  o  Grémio 
preocupou  a  Lusa  novamen- 
te, em  uma  cabeçada  de  Bar- 
cos que  foi  por  cima  do  gol 
paulista.  Após  isso,  o  empate 
já  servia  para  ambas  equipes 
e  a  partida  foi  perdendo  em- 
polgação  até  o  apito  final. 

Que  venha  2014 

O  Grémio  termina  o  Brasilei- 
rão 2013  como  vice-campeão, 
somando  65  pontos.  Com  a 
colocação,  o  Tricolor  tem  va- 
ga direta  à  fase  de  grupos  da 
Libertadores  do  ano  que  vem, 
e  terá  novamente  a  chance  de 
conquistar  o  tricampeonato 
da  maior  competição  do  con- 
tinente. ©  METRO  POA 


Ze  Roberto  pretende  seguir  no  Grémio  em  2014 1  léo  pinheiro/futura  press 


"Estou  muito  satisfeito 
aqui.  Tenho  um  carinho 
enorme  pela  torcida 
e  pelo  clube.  0  meu 
pensamento  é  ficar 
porque  quero  jogar  a 
Libertadores  pelo  Grémio" 


ZÉ  ROBERTO,  MEIA  D0  GRÉMIO 


PORTUGUESA          LA^r°;  ^  *cardo  ^arios 

Alberto),  Valdomiro,  Lima  e 
Rogério;  Ferdinando,  Correa,  Moisés  e  Wanderson 
(Heverton);  Diogo    (Willian  Arão)  e  Henrique  . 
Técnico:  Guto  Ferreira 

0^ 

o 

roÈMin                   Dida;  Pará,  Bressan, 
UKtlVNU                   Rhodolfo  e  Alex  Telles; 

Souza,  Ramiro  e  Zé  Roberto; 

Vargas    (Maxi  Rodriguez),  Kleber  e  Barcos.  Técnico: 

Renato  Portaluppi 

•  Local.  Estádio  Canindé,  em  São  Paulo. 

•  Arbitragem.  Emerson  de  Almeida  Ferreira  (MG),  auxiliado  por  Fabio 
Pereira  (Fifa-TO)  e  Marrubson  Melo  Freitas  (DF) 

SA0  PAULO 


BAHIA 


Aleluia!  Acabou  2013  para  o  Inter 


0*0^ 

PONTE  PRETA 


©0x3 


▼  2  *  2 

ATLÉTICO-MG  VITÓI 


01  1 

Leandro  Damião  não  teve  um  bom  ano  i  carlos  eduardo  de  quadros/fotoarena 

INTERNACIONAL 


Muriel;  Ednei,  índio,  Juan 
e  Fabrício;  João  Afonso 
(Alex),  Josimar,  Jorge  Henrique  (Forlán),  D'Alessandro, 
Otávio;  Leandro  Damião  (Rafael  Moura).  Técnico: 
Clemer 


PONTE  PRETA 


Daniel;  Régis,  Betão, 
Raphael  Silva,  Maurício; 
Alef  ,  Ferrugem,  Matheus 
Olavo,  Adrianinho  (Ian);  Ademir  (André)  e  Giovanni 
(Luizinho).  Técnico:  Aílton 

Local.  Estádio  Centenário,  em  Caxias  do  Sul. 

Arbitragem.  Alicio  Pena  Júnior  (MG),  auxiliado  por  Rodrigo  Pereira 

Joia  (Fifa-RJ)  e  Edilson  Frasao  Pereira  (TO) 


Assim  como  em  diversos  ou- 
tros jogos  do  Inter  no  ano, 
ontem,  no  Centenário,  no- 
vamente o  Colorado  não 
agradou.  A  torcida  fez  sua 
parte,  comparecendo  em 
grande  número  ao  estádio, 
mas  acabou  vendo  outro 
empate  do  Inter,  desta  vez 
contra  a  equipe  sub-20  da 
Ponte  Preta. 

Mesmo  que  a  vitória  não 
tenha  sido  necessária  pa- 
ra livrar  o  Inter  do  rebaixa- 
mento, ela  era  uma  obriga- 
ção do  time  frente  aos  seus 
torcedores.  E  parecia  que 
ela  viria,  quando  nos  pri- 
meiros dez  minutos  de  jogo, 
o  Colorado  já  somava  qua- 
tro escanteios  e  uma  cabe- 
çada de  índio  que  o  goleiro 
Daniel  precisou  fazer  gran- 
de defesa. 

A  pressão  dos  gaúchos, 
porém,  não  significava  uma 
grande  atuação,  e  sim  ape- 
nas refletia  o  adversário  fra- 
co com  quem  a  equipe  divi- 
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pontos  somou  o  Inter  no  returno, 
ficando  com  a  segunda  pior 
campanha  da  metade  final,  à 
frente  apenas  do  Náutico. 

dia  o  gramado. 

Aos  20  minutos,  após 
grande  jogada  de  Otávio, 
Juan  jogou  para  longe  uma 
boa  chance.  Aos  33,  de  no- 
vo, com  um  toque  de  calca- 
nhar, Damião  arrumou  pa- 
ra o  chute  de  DAlessandro, 
também  desperdiçado. 

Nem  o  árbitro  ajudou  a 
melhorar  a  tarde  colorada, 
errando  ao  não  marcar  um 
pênalti  no  camisa  10  colora- 
do aos  35  minutos. 

Enfim,  Forlán 

Na  saída  para  o  intervalo,  o 
técnico  Clemer  mais  uma 
vez  teve  que  conviver  com 
os  incessantes  pedidos  pela 


entrada  do  meia  uruguaio.  E 
desta  vez  ele  atendeu  a  tor- 
cida. Forlán  voltou  a  campo 
entre  os  titulares  para  o  se- 
gundo tempo,  entrando  no 
lugar  de  Jorge  Henrique, 
mas  não  resolveu  o  jogo. 

Outro  que  entrou  e  tam- 
bém não  conseguiu  dar  a 
vitória  ao  Inter  foi  Rafael 
Moura.  O  He-man  sofreu 
com  as  vaias  da  torcida  do 
início  ao  fim  de  sua  partici- 
pação em  campo. 

Ao  final  da  partida,  como 
já  de  costume  durante  esta 
temporada  em  Caxias,  mui- 
tas vaias  e  protestos,  princi- 
palmente contra  o  presiden- 
te Giovanni  Luigi. 

Com  o  empate  de  ontem, 
o  15°  neste  Brasileirão,  o  Co- 
lorado ficou  com  a  segunda 
pior  campanha  do  returno, 
à  frente  apenas  do  rebaixa- 
do Náutico.  O  Inter  encerra 
o  ano  garantido  na  série  A, 
mas  sem  motivos  para  co- 
memorar. ©  METRO  POA 
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Acabou  em  pancadaria 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


Brasileirão.  Última  rodada  é  marcada  peia  briga  entre  atieticanos 
e  vascaínos  em  Joinville  (SC).  Fluminense  e  Vasco  estão  rebaixados 


A  38a  e  última  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro  ti- 
nha garantia  de  emoção 
nas  disputas  por  vagas  na 
Taça  Libertadores  e  na  fu- 
ga do  rebaixamento.  E  o  jo- 
go que  prometia  mais  dra- 
maticidade,  entre  Vasco  e 
Atlético-PR,  ganhou  ontem 
contornos  de  tragédia. 

Na  Arena  Joinville,  em 
Santa  Catarina,  os  cario- 
cas precisavam  vencer  para 
tentar  fugir  da  degola,  en- 
quanto o  Furacão  dependia 
do  resultado  para  ir  à  com- 
petição continental.  Saiu 
na  frente  mas,  aos  17  minu- 
tos, uma  briga  entre  as  or- 
ganizadas, que  deixou  três 
torcedores  gravemente  fe- 
ridos, fez  o  duelo  ficar  pa- 
rado por  uma  hora. 

A  bola,  no  entanto,  con- 
tinuava rolando  nos  outros 
sete  jogos.  Tempo  suficien- 
te para  o  Santos  fazer  3  a  0 
no  Goiás,  terminar  o  ano 
com  a  terceira  vitória  em 
sequência  e,  de  quebra,  ti- 


rar os  goianos  da  briga  pelo 
G-4.  O  Atlético-MG,  que  ar- 
rancou um  empate  por  2  a  2 
com  o  Vitória,  também  aca- 
bou com  as  chances  baia- 
nas de  ir  para  Libertadores. 

Já  no  duelo  entre  Portu- 
guesa e  Grémio,  jogo  que 
pouco  poderia  mudar  a  tabe- 
la, ninguém  conseguiu  me- 
xer no  placar. 

Em  Itu,  o  Coritiba  conse- 
guiu superar  o  São  Paulo  por 
1  a  0  e  se  livrar  da  Série  B. 
Com  a  salvação  do  Coxa,  o 
Fluminense  nada  poderia  fa- 
zer para  fugir  da  degola.  O 
campeão  de  2012  dependia 
da  derrota  dos  paranaenses 
para  o  Tricolor.  Assim,  de  na- 
da adiantou  a  vitória  por  2  a 
1  sobre  o  Bahia. 

Já  o  Internacional,  que 
ainda  corria  riscos  de  cair, 
ficou  no  0  a  0  com  a  Ponte 
Preta  e  também  pôde  respi- 
rar aliviado  ao  apito  final. 

No  Rio  de  Janeiro,  o  Bo- 
tafogo atropelou  o  Criciúma 
por  3  a  0.  Assim,  todos  aguar- 


davam o  final  do  jogo  atrasa- 
do em  Joinville  para  que  os 
classificados  e  os  rebaixados 
fossem  conhecidos. 

Suspense  na  Libertadores 

E  foram:  com  a  vitória  do 
Atlético-PR  por  5  a  1,  o  Vasco 
amargou  a  queda  para  a  Sé- 
rie B  junto  com  o  Fluminen- 
se. Os  rivais  cariocas  terão 
a  companhia  de  Náutico  e 
Ponte,  que  já  haviam  sido  re- 
baixados com  antecedência. 

Já  o  Furacão  se  garan- 
tiu na  Libertadores  ao  lado 
de  Cruzeiro,  Grémio  e  Bo- 
tafogo. O  alvinegro,  4o  co- 
locado, ainda  não  pode  co- 
memorar a  vaga.  Ela  só  será 
botafoguense  se  a  Ponte  Pre- 
ta não  vencer  o  Lanús  (ARG), 
quarta-feira,  na  final  da 
Sul-Americana. 

Se  der  Macaca,  a  vaga  se- 
rá dela. 
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CRUZEIRO 

76 

23 

77 

40 

Io- 

GRÉMIO 

65 

18 

42 

7 

35 

ATLÉTICO-PR 

64 

18 

65 

16 

4° 

BOTAFOGO 

61 

17 

55 

14 

52 

VITÓRIA 

59 

16 

59 

6 

65 

GOIÁS 

59 

16 

48 

4 

Io- 

SANTOS 

57 

15 

51 

13 

82 

ATLÉTICO-MG 

57 

15 

49 

11 

90 

SÃO  PAULO 

50 

14 

39 

-1 

102 

C0RINTHIANS 

50 

11 

27 

5 

119 

FLAMENGO 

49 

12 

43 

-3 

129 

PORTUGUESA 

48 

12 

50 

4 

139 

CORITIBA 

48 

12 

42 

-3 

149 

BAHIA 

48 

12 

37 

-8 

159 

INTER 

48 

11 

51 

-1 

162 

CRICIÚMA 

46 

13 

49 

-14 

172 

FLUMINENSE 

46 

12 

43 

-4 

182 

VASCO 

44 

11 

50 

-11 

192 

PONTE  PRETA 

37 

9 

37 

-18 

202 

NÁUTICO 

20 

5 

22 

-57 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 
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gois  fez  Éderson,  atacante 
do  Atlético-PR,  o  artilheiro  do 
Campeonato  Brasileiro.  Atrás 
dele,  Hernane,  do  Flamengo, 
e  Dinei,  do  Vitória,  com  16  cada. 
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Conhecendo 

Porto  Alegre 

Copa  do  Mundo.  Representantes  das  seieções  que  atuarão 
na  capitai  visitam  a  cidade  e  os  estádios  Beira-Rio  e  Arena 


A  Copa  do  Mundo,  definitiva- 
mente, começou.  Após  o  sor- 
teio dos  grupos,  que  definiu 
onde  e  quando  cada  seleção 
fará  seus  jogos  na  primeira 
fase,  algumas  delegações  não 
quiseram  saber  de  perder 
tempo.  Menos  de  24  horas 
depois  da  definição  desem- 
barcaram em  Porto  Alegre 
os  primeiros  representantes 
das  equipes  que  atuarão  na 
cidade.  Vieram  a  Porto  Ale- 
gre as  delegações  de  Coreia 
do  Sul,  Argentina,  Holanda  e 
França.  Para  hoje  estão  agen- 
dadas as  visitas  das  seieções 
da  Austrália  e  Honduras. 

O  roteiro  de  vistorias,  ini- 
ciado pelos  coreanos  no  sá- 
bado, teve  passagens  pela 
Arena  do  Grémio,  centro  de 
treinamento  da  equipe  asiá- 
tica na  capital,  e  também  pe- 
lo estádio  Beira-Rio,  palco  de 
cinco  jogos  da  Copa. 

Ontem  foi  a  vez  da  delega- 
ção da  Holanda  visitar  o  es- 
tádio Beira-Rio,  que  recebeu 
elogios,  assim  como  o  povo 
gaúcho.  "Os  holandeses  vão 
amar  vocês",  disse  Hans  Jor- 
ritsma,  coordenador  técnico 
da  delegação  holandesa. 

Invasão  de  turistas 

A  delegação  coreana  esti- 
ma que  mais  de  4  mil  tor- 
cedores devem  vir  ao  Brasil 
acompanhar  os  jogos  da  se- 
leção da  Coreia  do  Sul.  Mas 


"Vai  ser  como 
jogar  em  casa." 

FEDERICO  JELIC,  JORNALISTA  ARGENTINO 
AO  COMENTAR  JOGO  DA  SELEÇÃO  DE  SEU 
PAÍS  EM  PORTO  ALEGRE 

a  principal  promessa  de  in- 
vasão de  torcedores  na  ca- 
pital gaúcha,  deve  ficar  por 
conta  dos  argentinos. 

Pela  proximidade  geográ- 
fica, a  Secretaria  Estadual  do 
Turismo  projeta  que  Porto 
Alegre  receberá  entre  80  mil 
e  100  mil  argentinos  na  Co- 
pa. "Vai  ser  como  jogar  em 
casa",  comentou  o  jornalista 
argentino  Federico  Jelic. 

Essa  invasão  de  turistas 
deve  trazer  um  crescimen- 
to de  15%  nas  vendas  do 
comércio  durante  o  even- 
to, segundo  expectativa 
do  Sindilojas  Porto  Alegre. 
"Vale  destacar  os  coreanos, 
que  têm  por  hábito  o  alto 
consumo  em  viagens  no 
exterior,  não  esquecendo 
dos  holandeses  e  franceses 
que  também  têm  alto  po- 
der de  compra",  comentou 
o  Ronaldo  Sielichow,  presi- 
dente da  entidade. 

Se  enfrentarão  no  dia  15 
de  junho,  em  Porto  Alegre, 
a  já  campeã  mundial  França 
e  a  humilde  seleção  de  Hon- 
duras. No  dia  18  entrará  em 
campo  a  atual  vice-campeã 


mundial,  a  Holanda,  contra 
a  Austrália.  Coreia  do  Sul  e 
Argélia  fazem  o  jogo  menos 
badalado,  no  dia  22.  E  no  dia 
25  vem  a  partida  mais  espe- 
rada entre  os  hermanos  ar- 
gentinos e  os  nigerianos. 

No  dia  30  de  junho,  a  capi- 
tal receberá  seu  quinto  e  úl- 
timo jogo,  válido  pelas  quar- 
tas de  final  da  competição. 

©  METRO  POA 


França 


Campanha  nas  Eliminató- 
rias: seis  vitórias,  dois 
empates  e  duas  derrotas 

Time  base.  Lioris;  Debuchy, 
Varane,  Sakho  e  Evra; 
Cabaye,  Pogba  e 
Matuidi;  Valbuena, 
Ribery  e  Benzema. 
Téc:  Didier  Deschamps 


Voltou  a  se  classificar  com 
dificuldades  e  com  um 
gol  irregular.  Passando 
por  um  proces- 
so de  renova- 
I  ção,  os  france- 
ses apostam 
na  inspiração 
de  Ribery. 

Ribery 
(meia) 


Hans  Jorritsma  (à  esq.)  e  o  secretário  extraordinário  da  Copa,  João  Bosco  Vaz,  no  Beira-Rio  i  gabrieladibella/metro 


Honduras 


Campanha  nas  Eliminató- 
rias: sete  vitórias,  seis  em- 
pates e  quatro  derrotas. 

Time  base.  Valladares; 
Beckeles,  J.  Montes, 
Figueroa  e  Izaguirre;  B. 
Garcia,  A.  Najar,  Garrido 
e  Deigado;  R.  Martinez 
e  J.  Palacios.  Téc:  Luis 
Fernando  Guzman 


É  um  time 
que  corre 
muito,  joga 
pouco  e  bate 
bastante. 


Valladares 
(goleiro) 


Jogos  em  Porto  Alegre 


GB  x 
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turistas  devem  vir 
à  capital  para  acompanhar 
jogos  da  Copa  do  Mundo, 
principalmente  estrangeiros. 


Campanha  nas  Eliminató- 
rias: oito  vitórias,  quatro 
empates  e  duas  derrotas 

Time  base.  Schwarzer; 
L.  Neill,  L.  Wilkshire, 
Ognenovski  e  McKay; 
Holman,  Milligan,  Kruse, 
Bresciano  e  Oar;  Cahill. 
Téc:  Ange  Postecoglou 


Joga  o  velho  futebol 
inglês,  muita  bo- 
la longa  e  corre- 
ria. Como  alen- 
to, o  ingresso  nas 
Eliminatórias 
Asiáticas  não 
impediu  a 
classifi-  * 
cação  A 
para  a 
Copa. 

Cahill  (atacante) 


Holanda 


Campanha  nas  Eliminatórias: 

oito  vitorias  e  um  empate 

Time  base.  Stekenieburg 
(Vermeer);  van  der  Viel, 
Janmaat,  Blind  e  Vrij; 
Maher,  Strootman  e 
Sneijder  (van  der  Varrt); 
Lens,  Robben  e  van  Persie. 
Téc:  Louis  van  Gaal 


Os  holandeses  termina- 
ram pela  segunda  vez 
seguida  as  Eliminatórias 
sem  derrota.  Com  o  velho 
estilo  do  país, 
a  Laranja  não 
Éj  chega  entre  as 
principais  favo- 
ritas, mas 
é  candi- 
data. 

Persie  (atacante) 


Coreia  do  Sul 


Campanha  nas  Eliminató- 
rias: 8  vitórias,  3  empates, 
3  derrotas 

Time  base.  Sung-Ryong  Jung; 
L.  Yong,  Gwon,  Ho  e  Su; 
L.C  Young,  Woo,  Yueng 
e  Min;  Kim  e  Wook.  Téc: 
Hong  Myung-Bo 


Em  2013  disputou  jogos 
contra  sete  seieções  que 
estarão  na  Copa.  Só  ga- 
nhou da  Suíça. 
Aposta  em 
um  futebol 
de  velocida- 
de e  organi- 
zado. 


Son  Heung  Min 
(atacante) 


Argélia 


Campanha  nas  Eliminatórias: 

seis  vitórias  e  duas  derrotas 

Time  base.  Zemmamouche; 
Bougherra,  Ghoulam, 
Medjani  e  Mdjani;  Tader, 
Lacen,  Brahimi,  Feghouli 
e  Soudani,  Belfodil.  Téc: 
Vahid  Halilhodzic 


Aposta  em  jovens  Apesar 
da  pouca  tradição, 

ÍÍ os  argelinos  che- 
gam com  um 
time  jovem  e 
1  com  bons  va- 
lores como  Bel- 
fodil e  Tai- 
ii 


totletto 


Argentina 


Campanha  nas  Eliminató- 
rias: nove  vitórias,  cinco 
empates  e  duas  derrotas 

Time  base.  Romero; 
Zabaleta,  Otamendi, 
Federico  Fernández  e 
Rojo;  Mascherano,  Maxi 
Rodriguez  e  di  Maria; 
Sergio  Aguero,  Higuaín 
e  Messi.  Téc:  Aiejandro 
Sabella 

•  •  • 

Com  o  melhor  jogador 
do  mundo  na 
equipe,  a  Sele- 
ção Argentina 
é  sempre  uma 
das  favoritas 
ao  título. 


Nigéria 


Campanha  nas  Eliminató- 
rias: quatro  vitórias,  três 
empates  e  uma  derrota 

Tme  base.  Enyeama; 
Echiejile,  Ambrose, 
Omeruo  e  Oboabona; 
Obi  Mikel,  Moses, 
Onazi,  Ideye  e  Emenike, 
Musa.  Téc:  Stephen 
Okechukwu  Keshi 


Já  viveu  melho- 
res dias.  Con- 
ta com  um 
time  forte  fi- 
sicamente e 
que  joga  em 
alta  velo- 
cida- 
de. 

Moses  (meia) 


